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SECCÃO DOUTRINAL

A Milícia Christã
XXXI

CULTO PUBLICO SOLEMNE

-^TXeus não se esconde mas antes pa- 
JL/' tenteia-se, e, por mil formas, a 
toda a hora, e em todo o logar, aos 
seres racionaes, que tem olhos para 
ver, e ouvidos para ouvir, e o veem 
immovel movendo tudo, e ouvem a voz 
da sua omnipotência creando, conser­
vando e governando tudo.

Não deve, pois, o homem esconder- 
se, para dar culto ao seu Deus, que 
não se esconde, no seu poderio, mages- 
tade e munificência, das creaturas ra­
cionaes. E se tão solemnemente se nos 
mostra Deus nos astros do firmamen­
to, na extensão dos mares, no alvore­
cer do dia e sob o escuro manto da 
noite, nas flores da primavera e nos 
sazonados fructos do estio, na aguia, 
que se eleva aos espaços e no rouxinol, 
que canta no amieiro, no vendaval, 
que abala, no raio que fulmina e no 
trovã>, que ribomba; quem vae negar 
que se lhe deve de vez em quando ren­
der um culto publico, solemne e gran­
de quanto possível?

O amor, que nos move, a admiração, 
que nos excita, a reverencia, que nos 
faz inclinar a cabeça e dobrar o joelho, 
a gratidfto, que nos obriga e «a sua vai­
dade, que nos divinos cultos se sente 
e tudo grande e pede também de vez 
em quando unia expansão condigna, 
que manifeste a ideia, que de Deus te­
mos e amor de gratidão e de suinma 
reverencia, qne lhe tributamos.

E quando publica e, por desgraça, 
solemnemente vemos se desacata a 
Divindade augusta, somos compellidos 
também a desaggraval-a com a possivel 
solemnidade.

E os povos crentes, que todo o bem de 
Deus esperam, são consequentes adoran­
do-o com toda a solemniJade.

Mas os cultos solemnes tem mil ou­
tras vantagens nos povos christãmente 
civilisados.

São elles 0 formoso livro onde 0 
povo rude melhor lê e no qual melhor 
comprehende que Deus é 0 ser mais 
sublime, mais santo e mais venerando, 
e onde a infancia innocente principia a 
descubrir os bellissimos horisontes do 
obstáculo e sobrenatural, que a enleia 
em mysterios que a illustrain, alteiam 
e ennobreeem.

E* onde o sacerdócio se recommenda 
ao povo, como uma classe, por seu 
ministério distincto, nobre e veneran­
do: ideia esta de não pequeno alcance 

na tão importante obra da moralisação 
dos povos.

A’ medida que 0 respeito ao sacer­
dócio cresce, a moralidade prospera, e 
quando elle diminue esta descresse; 
correm ellas sempre em proporção di- 
recta.

E não admira que assim seja, por­
que somente 0 sacerdócio actua na 
consciência dos indivíduos civilisados, 
e na dos povos cultos.

As auctoridades civis, administrati­
vas, judíciaes, militares ou commereiaes 
detem 0 seu passo, confessam-se incom­
petentes ao tocarem na umbreira do 
portico da consciência.

Ora onde a consciência o não extor- 
va 0 vicio avança e 0 crime campeia. 
Sem a consciência não ha policia, que 
chegue, nem força, que estorve a ca- 
lumnia, os odios, as vinganças, 0 abu­
so de confiança, a má fé nos contratos 
e muita outra cousa, que vem pertur 
bar a ordem social, que vale tanto 
como a felicidade dos povos: e a luz 
da consciência aviva-se nos cultos so­
lemnes, porque ali se aviva a ideia de 
Deus, e 0 respeito ao sacerdócio.

Valem também esses cultos para hu­
milhar os soberbos, porque perante a 
magestade dos nossos cultos á Divin­
dade, os que 0 mundo dedica a essas 
fatuas entidades apparcceni mesquinhos 
e desprezíveis.

Valem também para alentar aos hu­
mildes, que nem se reveem em grandes 
lustros, nem dançam sobre aveludados 
tapetes, e ifestes cultos gosam bem 
mais que os grandes, segundo 0 século, 
e tomam alento e se consolam vendo 
que perante o Deus das Misericórdias 
tanto, pelo menos, valo 0 pobre como 
0 rico.

N’esses cultos estabelece-se a verda­
deira caridade; porque ali todos nos 
dizemos filhos do Deus, que adoramos 
e por iaso irmãos, que devemos viver 
em amigavel consorcio, prestando-nos 
mutua e carinhosa protecção.

A solemnidade d'esses cultos somen­
te ao diabo e aos seus satelites incom- 
moda, oflende e perturba, e poríaso 
aquelle, por meio d’estes, os Uata de 
abocanhar, onde não pode estorval-os.

Os que militamos de coração na mi­
lícia christã pugnaremos sempre pela 
racional conveniência d’estes cultos, 
os promoveremos e deveremos cuidar 
do seu attrahente esplendor, evitando 
que os venham desvirtuar impróprias 
profanidades.

Diu José Hoíhiigues Cosoaya.

— —

SECÇÃO HISTÓRICA

Galeria de homens notáveis da Com- 
. panhia de Jesus

(Continuado da pag, Í7S)
CCLX.1V

P. Silvano Perusseau

Tanto por suas virtudes como por 
sua sciencia e eloqueneia, bem como 
pela sua rara habilidade na direcção es­
piritual das almas, se tornou assigna- 
lado 0 jesuíta Silvano Perusseau, fran- 
cez, fallecido em 1753. Mas não é só 
por estas rasoes que aqui entra 0 seu 
nome.

Perusseau foi algum tempo confes­
sor de Delphim Luiz, filho de Luiz 
xv, e por morte d’aquelle exerceu 0 
mesmo cargo com 0 rei de França. Tal 
era a estima e a consideração de que 
então gosavam os religiosos da Com­
panhia de Jesus, que os reis e os prín­
cipes geralmente os escolhiam para di- 
rectores da sua consciência.

Não flticcedia isto só na França, mas 
em todas as nações catholicas.

0 P. Silvano Perusseau e todos os 
seus confrades, que exerceram 0 mes­
mo ministério na côrte de França, pro­
cederam sempre dígnamente, cingindo- 
se unicamente ao cumprimento dos seus 
deveres rei giosos, inteiramente estra­
nhos aos negocios tempnraes.

E' este 0 testimunho da historia, 
digam 0 que quizerem os inimigos im­
placáveis da Companhia. E' certo, po­
rém, quo alguns d’estes fazem justiça 
aos jesuítas, como se póde ver na his­
toria do celebre Gregoire, jansenista 0 
democrata acérrimo.

Pelo que respeita ao jesuíta Perus­
seau, de que nos occupamos, e aos 
seus collegas no cargo de confessor de 
Luiz xv, nunca furam censurados nem 
accusados de se haverem intromettido 
nos negocios políticos, ou de terem go­
vernado a França. Antes pelo con­
trario.

E’ sabido que os philosopho», entre 
elles o coripheu de Alembert, os cen­
suraram de não terem sido políticos 
assás hábeis, de não terem sacrificado 
a própria consciência á sua fortuna e 
á da sua Companhia, de terem sido 
severos intempestivamente condemnan- 
do as desordens d'um príncipe escravo 
das suas paixões e da cortesã sua 
cúmplice. Se assim não fosse, Luiz xv 
e Pompadour nunca apoiariam a ex- 
tincçHO da Ordem de Santo Ignacio.

D*Alembert, na sua obra Da des- 
triiiçílo dos jesuítas, nesta parte ac- 
cusa-os de duas faltas consideráveis: a 
de terem desagradado á cortezã Ma- 
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dame de Pompadonr, e de terem im­
pugnado a Encylopedia.

Ora note-se bem qual era n falta 
considerável dos jesuítas confessores 
da família real de França e de Pom- 
padour: era não consentirem os escân­
dalos de uma cortezã e de combaterem 
uma obra ímpia, verdadeiro arsenal da 
incredulidade. O seu crime era a obser­
vância do dever.

E prosigamos agora com a biogra- 
pbia do jesuíta Perusseau.

Como já dissemos, elle distinguiu-se 
como orador sagrado. Não era certa­
mente dotado d’uma eloquência como 
Bourdaloue e Massillon, mas a sua pa­
lavra não deixava de ser arrebatadora, 
tinha um estylo agradavel, uma elocu­
ção fácil, variada, nobre e sempre cor- 
recta.

O que n3o offerece duvida é que os 
seus sermões tocavam os corações dos 
fieis e produziam conversões.

UCLXV

P. Luiz Cerqueira

E' poueo conhecido este jesuíta, mas 
digno de o ser. Nasceu na viFa de Al- 
vito, no Alemtejo (Portugal), no anno 
de 1552. Foi um dos primeiros que 
entrou na Companhia de Jesus, sendo 
ainda muito joven, movido d’uma voca­
ção irresistível.

Doutorou-se em theologia na Univer­
sidade de Evora, creada pelo cardeal 
rei D Henrique. Em seguida foi desi­
gnado por seus superiores para ser 
chefe da missão que Philippe, já então 
rei de Portugal, enviou ao Japão.

E nu entanto foi o P. Luiz Cerquei­
ra nomeado Bispo titular n'aquelle paiz.

Confirmado e sagrado no anno de 
1594, em Lisboa, partiu para o seu 
destino, chegando a Macau no anno 
seguinte.

Por espaço de tres annos esteve es­
condido com seus companheiros, por 
causa da perseguição de Taicosama, 
inimigo declarado dos chriatãos. Este 
cruel imperador martyrisou grande 
numero de missionários e outros fieis.

O jesuíta Luiz Cerqueira rctirou-se 
a Nangasaki, onde havia um collegio 
da Companhia que elle dirigiu até á 
suã morte, 16 de fevereiro de 1614.

Foi o terceiro Bispo titular do Ja- 
pàu.

Escreveu este sabio e virtuoso je­
suíta varias obras era latiiu, versando 
qunsi todas sobre as cousas eoclesias- 
ticas do Japão. Publicou também um 
compendio de theologia moral e um ri­
tual sacramentario.

(Cwtmua.j
Padre João Vieira Nkvks Castro da Cruz.

Figueiró dos Vinhos

aqui uma das mais lindas, mi- 
mosas e Horeseentes villas que o 

vagaroso decorrer dos séculos tem 
creado

. N’Mte jardim A beira-mar plantado,
• Do qual o mundo Inteiro tem fallado!»

Começada a povoar no tempo de D. 
Affunso Henriques <1147), tendo an­
tes, ao que parece, sido fortificação dos 
moiros, que cá teem um castello, e 
mais tarde reedificado por D. Sancho 
II (1180), que lhe deu a categoria 
de villa, é hoje cabeça de concelho e 
comarca do distrieto de Leiria, bispa­
do de Coimbra.

Tem Misericórdia, hospital, direcção 
de correio e telegraphos, escrtla, mu­
sica, typographia, club, theatro, e boas 
vias de communicação entre as princi- 
paes terras do reino.

Alguns monarehas lhe deram foral, 
sendo o ultimo D- Manoel, em 1514. 
Deriva o seu nome das muitas figuei­
ras e vinhos que a circunidavam: e seu 
brazão d’armas é um escudo com 5 
folhas de figueira, tendo em volta a 
lettra:

VRO DEO ET PKO PATRIA

E’ freguezia de S. João Baptista; 
e, como concelho, tem mais oito com 
18:000 habitantes ao todo, ifinna area 
de 18:200 hectares, approximadamen- 
te. Farta de finas aguas, produz mi­
lho, trigo, centeio, legumes, hortaliça, 
azeite, bom vinho e delicadas fruclas. 
Também tem gado, caç.a, e peixe dos 
rios Zezere e Pera.

Attendendo á sua topographia foi-lhe 
dada comarca, quiçá pela segunda vez, 
em 1835; transferida para Pedrogão, 
por erro ou paixão política, em 1875 ; 
e tornada a dar, pela integridade e 
justiça do dr. conselheiro João Fran­
co, a 16 de setembro de 1895, dia de 
um festejo louco... em que tocaram 
cinco philarmonícas no Largo dos Pa­
ços do Concelho, hoje do conselheiro 
João Franco, tendo por essa occasiilo 
sido publicada no Zesere, semanario 
da terra, a seguinte poesia:

ATÉ Ql’E ENFIM I

Vergada ao pezo da sorte, 
6omou triste a minha terra 
Sem d’o brilho que hoje encerra 1 
Foram rajidas do norte 
Batendo os cumes da serra!

Mas decorridos vinto annos, 
Vinte ânuos de aborta liça... 
Lá lhe fizeram justiça!
Venham gregos e troyanos
Ver Arnau aos pés de Edyssa I...

Afllni a Figueiró, 
Povos do concelho todo: 
Vindo dar vivas a rodo, 
Aos que, vendo-vos no pó, 
Vos orgueram... com donodo!

Vindo dar altos louvores 
A Bayões o Vaseoncelbs, 
Já que meus versos singelos... 
Pobres, tristes, som fulgores, 
Dar ih’03 não sabom mais bellos!

E lambem ao denodado 
Pelejador do primeira, 
Que trabalhou sem ranceira: 
Honra ao nobre, no lllustrado 
Visconde da Cashnhoira!...

Mas a par d’06tes hvroes 
Outro avulta abalisado: 
E‘ o nosso dopntr.do, 
O quo vós sein favor soes 
Fazer subir ao Senado I

E portanto, ó povo amigo, 
Mostrao que sois hizitano 
No ser grato, frauco o lhano: 
Eia pois, dizei comigo, 
* Viva o senhor Bebfanno I •

E tu, Figueiró dos Vinhos, 
Ergue a fronte, ató qui mesta, 
E surrí na grande festa 
Em quo até nos passarinhos 
A alegria -.. é manifesta !

Eil-a pois, cila comarca, 
A deuza que fostejaos... 
Porque como filha a amaes;
A que já irez datas marca 
De Figuehó nos annaos!

Sóe o hymno ■ Joao Franco • 
— Quo dizem sor um primor — 
Na b^nda do seu auctor, 
Emquanto ou do peito arranco 
0 rneu canto .. som valor...

Subam fogueies aos ares. 
Brinque a louca moei dado... 
Reveja-se a Equidado 
Dos egregios luminares.
Da reinante ruagestadoI...

Mas no melo d isto tudo, 
Tome o infraclor cuidado; 
Porque o douto magistrado 
Será recto—não me illudo — 
Depois do crime provado.

Folga pois, ó terra minha. 
Progredindo para o bom; 
E |x>o do parlo o desdom 
Da tua rival víziuha
Quo hoj-i... ao beija-mâe to vom!

E quanto ao quo deixo escripto,
So alguém verso ainda lé...
Faça-mo a gr.-.çs, a inercd
Do acreditar no meu dito:
■ Quem não ó cego... bom vê.«

Mas não é isto que lhe dá nome. Fi- 
gueitó tem produzido vultos importan­
tes, como por exemplo: um D. PediG 
de Figueiró, conego regular de Sanct j 
Agostinho, vulgarmente chamado o Ife- 
brtut pelo seu vasto conhecimento que 
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tinha da língua hebraica, que interpre- 
trou oa Prophetas: e EI Rei Philippe II 
lho deu r cadeira Prima de Escriptura 
na Universidade do Coimbra (1598 a 
1621); um Dr. Francisco José d’Almei- 
da Lacerda, governador dos rios de 
Sena, que, tendo derrotado o rei de 
Mombaça, (?) emprehendeu, com ru- 
ctorísação do governo da metropole, 
uma viagem peio interior na contra- 
costa d’Africa Occidental; porém, com 
tanta infelicidade que, tendo chegado 
ás terras do rio Cazembe, falleceu 
(1798); um general Pina, cujas faça­
nhas a historia apontará; um Dr. José 
Bernardo Baeta de Vasconcellos, aba- 
lisado jurisconsulto, apesar de ter mor­
rido novo; e, para rematar, um José 
Quaresma Val-do Rio, digno progenitor 
dos snrs. Quaresma Val-do Rio, acre­
ditados negociantes na velha cidade de 
Ulysses, fallecído a 4 de maio ultimo 
com 84 annos, notável commerciante 
até no estrangeiro, mas mais notável 
ainda pela sua rara caridade verdadei- 
raiuente evangélica, e pelo seu acryso- 
lado zelo religioso, o qual, tendo sido 
levado á sua ultima morada n’este mun­
do 48 horas depois do seu passamento 
que foi como o d’um justo, não exhala- 
va o maia leve cheiro desagradavel, 
antes pelo contrario era bastante apra­
zível, como sÔirma o seu numeroso 
acompanhamento, tendo a pobreza la­
mentado a sua morte, etc. etc.

E ponto. Ficamos por aqui para dar 
lugar a umas inscripções algo honrosas 
para Figuehó, que avultam na egreja 
matriz, cujo tacto é sustentado por 8 
columnas de granito, tendo no curo a 
data dc 1689; na do convento, aonde 
hoje estilo Misericórdia e hospital; na 
cadeira e na capella da Bairrada. A 
primeira que está esculpida em gothicu 
n’um sumptuoso tumulo de mármore 
branco, ó a da egreja matriz; as qua­
tro seguintes que estão em campa ra- 
za, são as do convento; a outra, é a da 
cadeira; a ultima, a da Bairrada. Eil-as:

•Aqui jãz o muito honrado cavalleiro D. 
•Ruy Mondes do Vasconcellos, illho de D. Buy 
•Mondes do Vasconcellos, neto do Gouçalo Meu- 
•desodo 1). Thcroza Ribeiro. o 1). Violam* de 
•Souza, sua mulher, filha do 1). Lopo lhas, 
«Mestre dc Chrteto. nota dc !>. Alvaio Dias de 
•Souza o do B. Maria, irmã da rainha 1). tao- 
• nor: os qiiaos. Jorge Rodrigues da Vaseoncel- 
•ios,seu nlho-hordoiro, para aqui fez trasladar 
•na ara de .Xos«o Senhor Jesus Christo do 
«MCCCCLVÍ». 4456.

«Sepultura do sor. D. Pedro d’Alcaçova e 
■ Vasconcellos, senhor que foi das villas do Fi- 
«guoiró o Pedrogão, casado com a stir.a D. Ma- 
•ria do Menezes, o qual falleceu a 13 do setem­
bro de 1617, mandada Lzer por sua filha D. 
«Anna do Vasconcellos o Menezes, condessa do 
«Flgueiró, no sou testamento.»

«Sepultura da senhora D. Maria de Mono- 
•zes« mulher qno foi do snr. D. Podro d’Alea- 
•çova o Vasconcellos, senhores das villas de Fi- 
•guolrô e Podrogam, que fallucou a 18 do ouiu- 
«bro de 1639, mandada fazer por sua filha a 

•senhora D. Anna de Vasconcellos e Menezes, 
•condessa do Flgueiró, no sou testamento.»

•Sepultura da snr.ft D. Anna de Vascoacel- 
«los e Mouez *s, condessa do Flgueiró, mulher 
«quo foi do snr. D. Francisco de Vasconcellos, 
«condo de Figucíró, senhores da mesma villa 
«e da do Pedrogão: família do snr. D. Pedro 
«d’Alcaçobae Vasconcellos e da snr.* I). Maria 
«de Monozes, senhores que foram dns referidas 
• villas do Figuelró e Pedrogão, a qual, no seu 
«testamento, mandou fazer estas sepukuras a 
«que o seu testamenteiro deu cumprimento por 
«sentença dos corregedores da cidade de Lis- 
«boa no anuo de 1703».

«Sepultura do snr. D. Francisco de Vas- 
«concellos, conde do Flgueiró, casado com a 
«snr.a D. Anna de Vasconcellos e Menezes, 
«condessa de Flgueiró, senhores quo foram da 
«mesma villa e da de Pedrogão, inandada fazer 
«p ja dieta senhora coadessa, sua mulher, no 
«seu testamento*.

•Estaubra foi construída no anno de 1532, 
«sendo juízes, Bingo d'Aguiar e Garcia Rodri- 
«gues; vereadores, N’uno Martins e Affonso Es- 
•bves; procurador, Pedro Rodrigues, estando 
«o pão e o vinho a 70 reis».

•Maria Thomuda Bolinhn, mulher donxella 
«de 76 annos, !Hha de Gaspar Lopes Bulinba e 
«do Leonor Philippe, mandou fizer esta errni- 
«da á sua custa oa era do 1636».

O que isto foi e o que isto é, ó ve­
lha Flgueiró! Aonde estará agora a 
sumptuosa grandeza dos teus condes, 
dos teus poderosos senhores de ha 266 
annos?!

Tudo acaba, tudo morre, tudo pas­
sa! E os grandes potentados... lá vão 
com toda a sua riqueza e puderio para 
o fundo d’um sumptuoso mausoléu! E 
os pobres mendicantes... lá cahem 
com toda a sua pobreza e fracura na 
profundidade d’uma valia escura! E os 
ossos do rico o do poderoso se confun­
dem com os do pobro e do fraco, por­
que tudo alli ó nada, porque tudo alli 
acaba, além do supro de Deus que voa 
ao seu Creador!

Mas... ainda agora reparo que vi­
nha tratando outro assumpto! 0 que é 
a abstracçào!... Voltando ao rego, ter­
minarei por dizer que, para a villa de 
Figueiró ter nome egregio, não era ne 
cessario fallar dos mortos; porque além 
d’outros personagens illustres, a exor- 
nam Vasconcellos e Lacerdas, Almei­
das e MalLôis, Paivas e Quaresmas, 
Serras e Guimarães!

Alves i/Almeiba.

SECÇÃO CRITICA
0 nosso dever jornalístico

rfioDo o homem de bem que escreve 
yt para os jornaes contrahe para com 
a sociedade o dever sacrosanto de dizer 
a verdade, ruas a verdade verdadeira, 
deixem-nos assim dizer, segundo o cri­
tério da lei de Deus, que é o único in- 
fallivel e por isso mesmo o unico que 

nos leva por caminho seguro ao centro 
de toda a verdade.

Por isso nós vindo desinteressada e 
espontaneamente a este campo, temos 
sempre empregado os meios para que 
a nossa missão seja desempenhada, tan­
to quanto possível, dentro dos limites 
do nosso consciencioso dever e das nos­
sas limitadas forças.

Bem conhecemos a maxima, devida 
a Thereucio, homo sum nihil humanum 
á me aUttm putoy mas também nós não 
nos queremos inculcar como isentos de 
toda a culpa, autes nos confessamos o 
mais humilde e obscuro dos operários 
do bem, lançando á conta do auxilio 
divino qualquer coisa de bom e util que 
possa por ventura ter resultado do nosso 
trabalho.

Estamos profundamente convencido 
da verdade dos princípios, em que fun­
damos os nossos raciocínios; temos sem­
pre todo o cuidado d’observar o rigor 
logico nas nossas deducções, habito que 
adquirimos com o estudo das inathema- 
ticas puras, por isso temos confiança 
nas conclusões a que chegamos. Sabemos 
que muitos estão no erro de boa fé; mas 
também sabemos que uma grande parte 
d’elles seguem o erro de proposito e 
conscientemente eó por prestarem culto 
aos seus maus instinctos e á preversão 
da sua consciência.

Sío estes as pedras d’escandalo, que 
devem ser expulsos da sociedade como 
incapazes e má figura. Não nos accusa 
a consciência de, em tempo algum, ter 
atacado traiçoeiramente indivíduo al­
gum; temos por habito respeitar a to* 
dos, não nos mettennos na vida intima 
das famílias, pois para nós o lar é sa­
grado.

Combatemos sempre de boa fé, e se 
erramos não é por nossa vontade, mas 
sim pela nossa fraqueza natural.

Vendo o que se passa entre nós entris­
tecemo-nos, pois que por toda a parte 
se nota uma verdadeira confusão nas 
ideias, uma tendenciamuito pronunciada 
para a insubordinação; parece que o 
espirito das trevas se pretende impôr á 
consciência publica, empanando a rasão 
humana, corrompendo os corações e ar­
rastando a sociedade ao abysmo pro­
fundo da anarchia.

Bem sabemos que a Egreja Catholi- 
ca, cuino sentínella avançada da ver­
dadeira civilisação, e como Esposa de 
Jesus Christo por Elle amparada e pro­
tegida, saberá não só resistir ás inves­
tidas do inimigo natural da humanida­
de, mas ainda por fim triumphar por 
toda a parte, restabelecendo a harmo­
nia social e repondo o mundo moral 
nos seus naturaes eixos. Mas para que 
esse facto se realise no mais curto pra- 
so, e para que as ruínas do velho edi­
fício social se não tornem cada vez mais 
difficeis de ser reparadas, é necessário 
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que todos os homens de boa vontade se 
congreguem n’umesforço commum, para 
auxiliarem a santa Egreja na sua espi­
nhosa tarefa e augusta missão de san­
tificar as almas e restabelecer na terra 
o reinado da paz, da justiça e da vir­
tude.

Para que as almas se purifiquem e 
tomem dignas d*apparecer perante o 
eterno juiz, não bastam os efficazes re­
médios de que a Egreja Catholica é 
depositaria: é necessário que da nossa 
parte haja a necessária disposição, e 
que saibamos cooperar com a graça de 
Deus, para que ella se torne eiHcaz. 
Portanto a nossa missão é auxiliar a 
Egreja no ensino da verdade, cooperan­
do com os seus ministros para se esta­
belecer no mundo moral uma corrente 
bastante forte para varrer diante de 
si as caliginosas nuvens que refractam 
a luz da verdade, tornando esta menos 
accessivel á rasilo humana.

Plácido de Vasconcrllos Maya.

——

A instrucçâo mãe em Portugal
T\cuando d'ella falíamos ainda não ha 
'feX.dois annos, dissemos que para ahi 
estavam engendrando uma reforma e 
que havia de sahir asseada, e que mais 
menos havia de ser o mons parturiens 
da fabula. Não nos enganamos, porque 
veio á luz um ratinho. Todos pabem 
que reformar um corpo disciplinar é 
dar-lhe uma forma melhor. Todas as 
partes componentes da reforma da ins­
trucção mãe devem de ser perfeitas no 
seu todo, cujo unico e exclusivo fim de­
ve ser a mais ampla e amena diffusão 
da instrucção do povo portuguez. Po­
rem não aconteceu assim. Verdade é 
que augmentaram o ordenado dos pro­
fessores ; dividiram-os em classes, etc. 
Todavia acabando com os professores 
do 2.° grau, redusindo-os ao l.odegra- 
daram-os, aviltaram-os, e assim os des­
pojaram da sua elevada classe a que 
tinham direito adquirido, em favor do 
seu espinhoso exame de habilitação.

Pobres párias da sociedade!
Ora emquanto os professores servem 

o magistério lá vão usufruindo esse re- 
diculo augmento, mas se. chega a refor­
mar-se é-lhe quasi reduzido a zéro, se 
antes não for cerceado. Não diremos 
que se tem dado disparatados absurdos 
e disparatadas reformas á instrucção 
mãe!... A reforma de 2 de maio de 
1878 e 11 <Je junho de 1880, ainda que 
peccava pela base reduzindo o profes­
sor 4 fome, entretanto tinha boas dispo­
sições, algumas das quaes não pozeram 
em pratica.

Nunca impozeram multas nem obri­
garam os paes a mandar seus filhos á 

escola. Entretanto como viram que o 
povo se ia um tanto emancipando, dei­
taram com essa reforma a terra. De­
pois d’essa queda, uma nova lei refor­
madora auetorisa as professoras, logo 
que vague uma cadeira do sexo mascu­
lino, a serem providas nTella, oomo se 
deu na Cadeira de 8. Braz de Alportel 
na saida do seu professor, cuja fregue- 
zia tem aproximadamente 3 mil fogos 
e a matricula da escola 200 e mais 
alumnos.

Os que não souberam apreciar o re­
ferido professor, ainda que diminuto 
numero, tiveram o merecido castigo 
com a nomeação da referida professo­
ra ; não por que ella não seja habilita­
da, mas por que cada professor deve 
de ser para o seu sexo. Não diremos 
que vimos chorar muitos paes dos alum­
nos da referida escola á saída do seu 
professor.

Tornemos ao assumpto.
Portugal sendo tão pequeno, em tem­

pos que lá vão, foi tão rico e tão gran­
de em valor que todas as nações o res­
peitaram. Porém hoje acha-se abatido e 
humilhado ao começar pela degradação 
da escola do povo.

E ha ainda quem tenha o descaro 
de apôdar os tempos antigos em temfios 
do obscurantismo!...

Se notam defeitos n'esses governos 
em não diffundirem a instrucção, por 
que a não desenvolveram em seu tem­
po? No dilatado espaço de mais de 60 
annos por iniciativa otficial pouco se 
tem feito.

O Zé povinho que pela primeira 
vez vê um espantalho da fome arvora­
do em professor publico da sua fregue- 
zia, vê n’elle uma estatua digna de 
irrisão e despreso!... tracta logo e 
logo de arranjar um professor particu­
lar, por não ter confiança no que foi 
despachado.

Eis que as regateiras, antipathisando 
com ello começam de língua afiada a 
fallar mal d'elle levantando-lhe calum- 
nias e inventando defeitos que ao pobre 
diabo nem de leve lhe veto ao pensa­
mento, com o fim de fazer propaganda 
para tirarem o? alumnos da escola pu­
blica para a particular e muitas vezes 
quasi habilitados e lá leva maior nume­
ro, por esta forma, que o professor pu­
blico ao exame.

Querido leitor, estaria o professor 
exposto ao que deixamos dito se quem 
o despachou lhe desse a devida consi­
deração ao começar pela boa remune­
ração?! Certamente que não. Em taes 
circumstancias quem auetorisa o descré­
dito do professor ?!.-..

A instrucção mãe tem caminhado, o 
hade caminhar até tocar o zenith da 
terminação da presente epocha da des­
truição. E' necessário destruir para 
reedificar. Temol-o dito mais d’uma vez. 

E diz-se que tomos progresso quando 
não vemos senão retrocesso! O progres­
so de maior valia retrocede em quauto 
o de menos importaàcia caminha pro­
gressivamente. Portugal tem trajado 
de luxo com o que não deve nem po­
de... Caminhos de ferro, telegraphia, 
luz a gaz e electrica, avenidas, etc. etc. 
E’ gosar em quanto é tempo e depois, 
quem sabe... Este quem sabe dá pa­
ra muito dizer, que não se deve traetar 
aqui.

Ha formas directas c indirectas pa­
ra se conseguir o fim que se tem em 
vista. O seguinte exemplo é um fim di- 
recto. Apresentou-se a um rei o seu 
ministro de instrucção publica com um 
projecto de instrucção primaria para 
elle sanccionar com a sua assignatura; 
leu e releu e depois entregou-o ao mi­
nistro dizendo-lhe: <t não assigno. » Res­
pondeu-lhe o ministro : ... < Então por 
que não sanceiona V. Magestade uma 
reforma tão condigna, sendo esta a ver­
dadeira alavanca pela qual se afere o 
adiantamento d’uma nação, emancipan­
do o povo para o bem commum?!» Res­
pondeu o rei: » Não assigno, por que 
logo que se pozesse em pratica essa re­
forma, emancipado o povo, conhecen­
do os seus direitos, nem eu era rei nem 
os meus ministros seriam o governo da 
nação, por <^ue em tal caso elle seria o 
rei e os ministros da nação. Creia, meu 
ministro, por que esta é que é a ver­
dade nada mais, nem nada menos.»

Portugal dando algumas reformas á 
sua instrucção mãe tem imitado algumas 
leis das nações mais adiantadas em ci- 
vilisação, mas nunca as imitou na re­
muneração como lá. Já se vê pois que 
taes reformas em Portugal peccam pela 
base!

Em 1855 o ordenado dos professores 
dos Estados Unidos era de 26<XM) réis 
ao dia. Hoje não sabemos.

Do que sabemos é que o seu regímen 
republicano é um bom regímen gover- 
nativo, muito digno de ser imitado. Ali 
impera elle impregnado do sentimento 
religioso. E’ o proprio governo que faz 
descer A mais humilde choupana o sen­
timento de caridade! Ali não se consen­
te a distribuição de pamphletos ou jor- 
naes atacando a religião Catholica e 
Apostólica Romana, como nós temos 
infelizmente visto consentir-se em Por­
tugal, sendo essa a religião do Estado, 
violando-se e atacando-se os artigos 
76, 79 e 109 da Carta Constitucional. 
EJ por que cá impera mtris a seita ne­
gra do que lá.

Lá o professor primário tem um dos 
primeiros assentos nas assembleas po­
pulares, finalmente tem as merecidas 
considerações.

O ordenado do professor primário 
em França em 1385 era de LA600 reis 
ao dia. Em vista do que deixamos dito. 
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veja o amigo leitor como Portugal con­
sidera a missão do mesmo professor. 
Maia d’nma vez tenho advogado a can­
sa do professor publico e todavia é bra­
dar no deserto!

Nilo venho hoje á imprensa fal>ar 
pro domo mea, não, por que já não 
pertenço á milícia vilipendiada, mas 
sim por que unica e exclusivamente 
estou movido pelo que soffrem os que 
já foram meus collegas,

E dizem os falsos illustrados á mo­
derna que temos progresso?!

Já supra demonstramos a falsidade 
d’esses apostolos.

Alexandre I íerculano e João de Deus, 
de saudosa recordação, visto não per­
tencerem ao numero dos vivos, —sem 
oguaes — souberam melhor que nenhum 
illustrado á moderna propugnar pela 
instrucção mãè.

O primeiro nhima sessão do parla­
mento demonstrou á evidencia a impor­
tância da elevada missão do professor 
primário e o direito que elle tinha á 
boa remuneração e melhor aposenta­
ção em vista dos grandes capitaes que 
depositava na mão do governo. O se­
gundo iminortalisando o seu nome, sem 
igual, dando-nos o seu methodo da Car­
tilha Maternal e Dever dos filhos. Tam­
bém foi eximio propugnador da divin­
dade do saccrdoeio do professor da ins- 
trucção mãe.

E na verdade, é o professor prima- 
rio que, revestido de paciência começa 
com as faculdades intelleotuaes da crean- 
ça, como que em botão de pouco a 
pouco desabroxando-a de pétala a pé­
tala, assim lhe vae formando o edifício, 
formando-lhe os cimentou; sendo depois 
levado para as escolas superiores é ele­
vado aos empregos mais distinctos da 
nação. Assim acontece muitas vezes a 
uma criança trazida d’essas serras pa­
ra a escola primaria, que não dista 
d’uma alimaría, e assim faz o professor 
de uma pedra ou um pedaço de pau 
um homem prestadio á nação.. - quan­
do menos um commerciante, um bom 
artista, um bom e distincto militar, um 
bom cidadão, etc. etc.

Ha tanto que dizer «ainda a respeito 
da importância da instrueção mãe e do 
desprezo que a ella se dispensa que 
—nescto me vertam, quô.

Por conclusão diremos que ó para 
lastimar que os que lhe cumpre não 
se compenetrem do dever sagrado de 
pagar com gratidão o que devem áquel- 
les que lhe deram os primeiros alicerces 
do edifício, que ora lhes dá força e 
energia nos seus discursos da tribuna 
parlamentar. Fatal cegueira os cega, 
nãrlhes deixando ver a fome dos seus 
missionários dainfancia,a quem lhes de­
vem pagar o devido tnbuto de gratidão.

Faro.
José Maria GumEiRo»

0 peccado mortal
... ot peeeatum moam 

contra mo cst sempor.
Ps. 50, v. 4

QUE ó peccado mortal?
E’, segundo a coinmum defini­

ção dos moralistas, a livro transgressão 
d’nma lei divina que obriga gravemen­
te na consciência. E’ esse monstro hor­
rendo que, quebrando oa laços sacratís­
simos que noa unem a Deus, nos priva 
da sua amizade e consequentemeute da 
graça santificante, tornando-nos dignos 
do terrível fogo do inferno que tem 
preparado para os que tiverem a su­
prema desdita de, com as suas más 
acções, inscreverem o seu nome na lis­
ta dos precitos, que são esses que me- 
nospregando os avisos, e os conselhos 
e os bons exemplos quo lhes offcre- 
cem os homens virtuosos não obstante 
serem raros, todavia apparecem feliz 
mente ora aqui o a acolá estimulando 
com as virtudes que praticam, o espí­
rito mais ou menos extraviado do ca­
minho traçado por Dona para a conse­
cução da eterna bemaveuturança, á 
pratica das buas acçÕes, viveram com 
os olhos cravados na terra sem nunca 
os levantarem para o ceu d*onde jor­
ram a paz, a justiça, a abundaneia, 
os bens temporaese eapirituaes, e n'uma 
palavra, todos os benefícios com que 
Deus a cada instante nos nrmoseia a 
respeito do nosso desmerecímento

D estas poucas palavras que deixo 
exaradas se vê quanto o peccado mor­
tal é prejudicial ao homem. Não obs 
tante desenvolvamos maÍK o assumpto.

O homem que, obedecendo a um 
sentimento depravado, a uma inspira­
ção satanica ou a qualquer auggestào 
diabólica, tem a infelicidade de trans­
gredir um preceito grave de Deus, não 
faz mais do que construir a escada por 
onde inevitavelmente ha de descer, 
se não fizer penitencia, ao abyamo in­
fernal, onde só se respira fogo arden­
te que abraza continua e eternamente 
as entranhas dus desgraçados que n’es 
te inuudo não conheceram nem prati­
caram a virtude; d esses que atraves­
saram esta vida e frequentando os ha­
réns, as tascas, as casas de jogo, onde 
se esbanja muitas vezes o sustento in­
dispensável da família, e abandonando 
os templos; doesses que educados nas 
escholas da maledicência, dadetraeção, 
da impiedade, da immoralidade e da 
vadiagem, fugiram das praticas e dis­
cursos religiosos que frequentemente 
se fazem ouvir na casa do Deus com 
o fi o de estigmatisando o vicio, o cri­
me e todos os deboches, recommendar 
a virtude, que sempre deve resplande­
cer nas nossas acçÕes quotidianas que 

decidem da sorte do homem, e de in­
citar á pratica da mesma virtude, infil­
trando nos nossos corações o antídoto 
para exterminar qualquer tendência 
immoral que por ventura ahi se encon­
tra.

E que maior desgraça póde succeder 
ao homem do que arder eternamente 
no fogo infernal, soprado constantemen­
te por legiões de demonios?

A condemnação eterna motivada pela 
grave offensa a Deus é superior a todas 
as desgraças que pódem acabrunhar o 
homem.

E porque? Porque as torturas do fo­
go infernal eão eternas, e, comparadas 
com as que se supportam n’este perío­
do de peregrinação, c de provação, que 
se chama vida sobre a terra, e em que 
a virtude tem de luctar continuamcnte 
com o vicio, são infinitamente mais in­
tensas.

A’ vista d'isto o homem, para obter 
o seu futuro e bem estar, para conse­
guir a viridente coroa da gloria que no 
dia que Deus destinar ha de cingir a 
fronte dos escolhidos, deve evitar uu 
despedaçar todos os laços armados por 
Satanaz, abandonar os prazeres terres­
tres, todos elles cpbemeros e caducos, 
c absorver se na contemplação das cou­
sas celestiaes para que, enebriando-se 
com o prazer que destillam, poder ex­
clamar com S. Iguacio de Loyola: Quam 
sorâet mihi tellus quum coelo aspicio, 
«Quão vil me parece a terra quando 
olho para o céo.»

Que differença, que contraste entre 
o santo Patriarcha dos Jesuítas e opec- 
cador obstinado! Aquello que levan­
tando os olhos para o seu Creador, para 
Deus quo lhe inspira um santo temor 
ao meerno tempo que lhe recheia o co­
ração de delicias também santas, que o 
fazem afastar do horrendo peccado e 
consumir o seu tempo em louvar o seu 
Deus com a oração que a cada instan­
te se lhe escapa dos lábios, e se levan­
ta em espiraes dhncenso para junto do 
throno do Altíssimo 8 implorar-lhe, ora 
a graça para resistir a todas as tenta­
ções com que haja de luctar, ora a 
mercê de regb.r a pobre humanidade 
com torrentes de benefícios que a sua 
inexgotavel fonte contém; este, rebai­
xando, deprimindo a sua dignidade, 
revolvendo-se no tremedal do crime, 
mergulhando-ae no tanque immundo 
dos prazeres immuraes c satisfazendo 
todos os ínstinctos baixos, equiparan­
do-se por este facto ao bruto que não 
tendo de responder pelas suas acções, 
trata de saciar todos os seus appetitcs. 
E não se julgue que o acabo de expôr 
é exagero, porque o homem occupan- 
do se unicamente em satisfazer as suas 
paixões, fecha os ouvidos á voz da ra­
zão e da consciência que lhe apontam 
a immoralidade do acto que vao, pra-
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ticar, para condescender com aa exi­
gências doa sentimentos depravados e 
por consequência equipara-se real- 
mente ao animal que faz tudo isto por­
que não tem obrigação, como o homem, 
de conservar intemerata a sua honra e 
o aeu decoro, ucm de velar pela salva­
ção da sua alma. Ora para evitar tudo 
isto, para que no seu semblante se es­
tampe a imagem da Virtude, o homem 
tem de pautar as suas acções pelos 
preceitos divinos; e para que mais fa­
cilmente possa cumprir isto, recorra 
pedindo a sua protecção á Virgem Mãe 
de Deus, ao Rtifugium peccatorum que 
esmagou a cabeça da serpente infernal 
e que é, na phrase do nosso famoso 
poeta da Tapada, Sá de Miranda:

Um alto poço 
de vivas aguas, d‘onite a graça corre, 
em qne se inalain para sompre as sedes.

Mendes Rosa.
■—----

SECÇÃO THEOLOGICO-MORAL
Actos da Santa Sé

QllCMtnO OOIIÍÍUH
piirochiiios

!JKté no auno de 1855 só houve uma 
parochia, constituída na egreja 

parochial e çnllegial de 8. Pedro Apos­
tolo, situada no Monte de SanCAngelo- 
na de B. Havendo, porém, augmenta- 
do muito o numero de fieis, o Arcebis­
po creou uma nova parochia na egreja 
de Nossa Senhora do Carmo, desmem­
brando-a da antiga, ouvindo o arcy- 
preste d’esta e approvando, tanto as 
reservas e limitações com que accedeu 
á nova creaçào, como os confins que o 
mesmo arcypreste aseignalou á nova 
parochia.

Ainda não tinham passado vinte 
annos quando surgiram questões entre 
o parocho da nova paruchia e o arcy- 

preste e cabido da antiga, ácerca do 
exercício da jurisdicção e o acompa- 
nbumento de cadaveres. Para rcsol- 
vel-as, propuzeram-se ao Arcebispo as 
duas perguntas seguintes: 1/ Se a 
egreja de S. José, existente no limite 
das duas paroebias, se havia de consi­
derar como pertencente á antiga ou á 
nova; 2.* Se em virtude das reservas 
feitas pelo arcypreste na creação da 
nova parochia, póde o cabido da anti­
ga celebrar os funeraes em qualquer 
das egrejas pertencentes á filial e de 
tirar d’ali e acompanhar os cadaveres 
ao cemiterio com a sua cruz própria.

0 Arcebispo, em decreto de 23 de 
janeiro de 1874, respondeu que a egre­
ja de S. José pertencia á matriz e á 
segunda pergunta respondeu affirmati- 
vamente.

Por algum tempo acalmaram se as 
questões; reproduziram-se, porém, no 
anno de 1882, em cujo tempo o Arce­
bispo nada adiantou para acalmal-as 
de novo, apesar de o ter procurado 
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com todo o empenho ex aequo et bono: 
ao fazer a santa visita pastoral, fez um 
decreto no qual ae declarou incompe­
tente para reformar o que foi dado pe­
lo sets antecessor, porém confirmou-o, 
declarando qne á egreja filial corres­
pondia a de S. Jobé e a rua X., facul­
tando ás partes que recorressem á Sag. 
Cong.; declarou também que o seu de­
creto devia observar-se cmquanto não 
fosse revogado pela Santa Sé ou não 
fosse reformado o decreto de 23 de ju­
nho de 1874, comminando á parte que 
se negasse a sujeitar se áquelle decre­
to a pena de suspensão a divtnia.

Julgando-se prejudicado com este 
decreto o parocho da egreja filial, re 
correu á Sag. Cong. do Cone., recla­
mando contra os decretos, tanto de 
1874 como de 1883; defendeu peran­
te ella o seu direito ; mas não procedeu 
assim a parte do arcypresto e o cabi­
do. Discutida a questão, fez se á Sog. 
Cong. a seguinte pergunta: <Se os de­
cretos dos annos de 1874 e de 1883 
devem subsistir n‘este caso». E a Sag. 
Cong. dignou-se responder: Negativa­
mente.

DEDLCÇÕES

1? Não devendo ninguém ser con- 
demoado sem ser ouvido, os actos ema­
nados sem citação da parte contraria, 
são nullos ipso jure, assim como o jul­
gamento.

2. * Pela razão dita, mesmo nos jul­
gamentos summarios n2o é licito abre­
viar o processo até ao popto de não se 
admittir as provas necessárias e as de- 
fezas legitimas; d’outro modo, é null» 
a amteoça, como ditada sem conheci­
mento de causa.

3. B No caso actual, o decreto episco­
pal de 1874, confiimado por outro de 
1883, com razão foi revogado como di­
tado sem ter sido ouvido o parocho da 
egreja filial, o qual foi espoliado da 
sua posse, em favor da qual militam, 
não só a posição da egreja de S. José, 
mas os livros parocbiaes.

4? E1 principio de direito que uma 
casa ou egreja sita no confim de duas 
parochia*, pertence á do território em 
que está sita a porta, segundo os ada­
gies : «Onde está a porta, ahi está a 
casa e a parochia.—O freguez está on­
de está a porta principal.—Onde está a 
porta, ahi está a casa».

5.* Que a paroebialidade se prova 
pelos livros de baptismo, pelos quaes 
se veja que muites foram baptisados, 
pelos de fallecimentos, dos quaes cons­
te que muitos foram sepultados, é dou­
trina corrente entre os canonistas e 
pratica constante dos tribunaes.

SECÇÃO LITTERARIA
AOS ARIANOS

Qual será maior 7 No anno 
Quinhentos e oitenta e trez, 
—Não indica a historia o mez — 
Defendo um dextro ariano 
Que o Filho do Sempiterno 
E’ menor que o Padre Eterno.

Que iguaes são, poio contrario, 
Defonde um sabio christão; 
Mas não vence a sem-razão 
Do habil discípulo de Ario: 
Levanta aqnello uma prova 
Que este extremunhado approva.

N'uma caldeira a ferver 
E’ feita a rara exp'riencla 
Que a mais ardua penitencia 
Não puderla soíTror: 
Da espumante efforvescencia 
Um annel cae na fluência.

Mctte o cathoHco o braço 
E muito tempo procura. 
Porque a oapuuKza fervura 
Lhe cauza grande embaraço: 
Mas emflm, là vem agora 
0 aunei já para fóra ....

Mil olhos lestos se viram 
Para o braço são, illezo; 
E mil mãos tomam-n’o p- zo 
Ao annel que todos miram: 
Perante este aclo de fé, 
0 Pae ao Filho eguil é.

Porém, o controversista, 
Como pertinaz herege... 
A prova outra voz elege 
Que acabava de ser vista ; 
E n’uma fatal cegueira, 
0 annol bota á caldeira.

Ergue a manga, o braço metto 
Que o annel não traz á mão, 
El'as que ao sahir do cacbao 
A carne se lho derrete: 
Pois do fervesceote poço 
Sae queimado até ao osso!...

Deste milagre om prezença, 
Em fé tudo flea Immer^o;
Porque em quanto um é converso, 
Outio robustece a crença: 
E as>im cedo a negação 
A palma ao sabio christão.

Alves d’Almeida.

EPIGKAMMA

Preparando dois ausentes 
Documentos para haver 
0 que lhes vinha a caber 
Lã da casa d’UQ3 parentes,

Diz um d*ellesQue mais resta ? 
Temos papeis de soliejo, 
Porque bem vés, como eu vejo, 
Que a verdade é manifesta. • •

— Mas sondo a lei movediça, 
Atalha o seu companheiro, 
Resta dar algum dinheiro 
A quem nos faça justiça.......

Alves d'Almeida.

SECÇÃO ILLUSTRADA
Ruth e Booz

(Vid. pag. 197)

33j)UTH e Booz são dois persongens 
ÍXm» do Velho testamento.

Booz desposou Ruth, sendo ■iuva. 
Eis o episodio d*esse casamento.

Ruth, tendo regressado com loémi, 
sua sogra, a Bethlem, disse a 7oémi: 
«Se quizeres, vou por ahi a umi seara 
apanhar as espigas que escapaem aos 
segadores, em qualquer parte ende en­
contre um pae de família que sja bon­
doso e me não empeça. — Vaq minha 
filha, respondeu-lhe Noémi.

E Ruth foi e começou a apinhar as 
espigas que os segadores iam ceixando 
atraz delles. 0 campo onde dia espi­
gava pertencia a Booz, homem rico e 
poderoso da família d’Elimeleeh, ma­
rido de Noémi. Booz recebeu-a ben.

Tendo Ruth voltado para casa da sua 
sogra, disse-lhe esta um dia: «Xinha 
filha, tenho pensado em te dar estado, 
e se o projecto que formei dá bim re­
sultado, tenho a certeza que comsigo 
fazer-te feliz. Booz, a cuja pente te 
reuniste no campo, é, como já t’o dis­
se, nosso parente chegado. Na confor­
midade da lei que determina $ue o pa­
rente mais chegado d’um Israelita fal- 
lecido sem filhos despose a sua viuva, 
tens direito á sua mito. Lava-te pois 
em agua pura, perfuma o teu corpo 
com as mais preciosas essências, veste 
os teus vestidos mais ricos, e vae pro- 
cural-o á casa onde elle h& de repousar 
esta noite, depois de ter mandado joei­
rar a cevada na eira.

«Quando todos se tiverem retirado, 
e que elle esteja a pegar no somno, 
aproxima-te d’elle e lembra-lhe que elle 
é o parente mais chegado de teu mari­
do, e que segundo as prescripçÕes da 
lei tem obrigação de casar comtigo.»

Ruth fez o que a sogra lhe aconse­
lhara, enfeitou-se como para uma festa, 
e introduziu-se sem que ninguém désse 
por isso na eira onde Booz fazia joeirar 
a cevada. Á noite depois da refeição, 
na occasião em que Booz ia adormecer 
junto d’um montão de feixes, Buth apro- 
ximou-se sem fazer ruido, e deixou-se fi­
car na posição d’uma supplicante que 
tem algum favor a pedir.

Booz que não sabia o que d’elle que­
riam, ficou algum tanto atemorisado, e 
na sua perturbação gritou: «Quem és 
tu?» Ruth tendo-lhe dito quem era e 
qual o fim que tinha em vista, Booz 
lhe respondeu: «0 Senhor te abençôe, 
minha filha, porque este ultimo rasgo 
de bondade da tua parte excede todos 
os outros. Joven como és, não trataste 
de procurar a mão d’um mancebo ou 
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pobre ou rico, mas cingiste-te As dispo­
sições da lei e não pozeste duvida em 
dar a preferencia a um velho como eu.

«Nilo tenhas pois receio algum, eu 
farei tudo o que depender de mim pa­
ra te conceder o que desejas, e o farei 
sem vergonha, porque toda a cidade 
sabe que tu és uma mulher honesta e 
virtuosa. Reconheço que sou parente 
de teu marido que já não existe e que 
portanto devo casar comtigo. Mas ain­
da ha outro parente mais chegado do 
que eu, e eu não posso alliar-me com­
tigo sem a recusa d’elle. Descança pois 
e socega. Amanhã de manhã eu lhe pro­
porei o negocio. Se quizer usar do seu 
direito de parentesco e ficar comtigo, 
tanto melhor; mas se elle não quizer, 
então eu casarei comtigo, podes estar 
certa d’isso.»

Induziu-a depois a retirar-se com dis- 
cripçílo, andando de modo que ninguém 
soubesse que ella tinha vindo fallar com 
elle. Para que ella e Noémi ficassem 
certas das suas boas graças, não quiz 
que ella saísse de sua casa com as mãos 
vasias, e mediu-lhe seis alqueires de ce­
vada que ella levou para casa no manto.

A’ volta contou A sogra tudo o que 
se passara. Noémi ficou cheia d’espe- 
rança, porque sabia, como ella então ob­
servou, que Booz não era homem que 
descançasse sem ter feito tudo o que 
dissera.

Com effeito, no dia seguinte de ma­
nhã Booz dirigiu-se à porta da cidade 
onde se faziam os julgamentos e ali se 
assentou, á espera do parente de Ruth 
que havia de por alfi passar para ir 
para os seus campos. Assim que o avis­
tou, chamou-o por o nome e pediu-lhe 
que se assentasse ao pé delle. Ao mes­
mo tempo chamou dez dos anciãos da 
cidade e convidou-os a ouvirem o que 
elle dissesse.

Quando todos se assentaram, falou 
d’este modo ao seu parente: «Noémi, 
que voltou do paiz de Moab, tem de 
vender uma parte do campo d‘Elime- 
lech, nosso parente. Desejei que o sou­
besses e quiz-t’o participar diante dos 
anciãos do povo que aqui estão presen­
tes. Se queres ficar com elle em virtu­
de do teu direito'de parentesco, com­
pra-o, e seja teu. Agora se estás doutro 
parecer, declara-o afim de que eu saiba 
o que hei de fazer, pois que ella não 
tem outro parente além de nós ambos; 
tn estás em primeira linha e depois de 
ti sigo eu.» Tendo o parente dito que 
compraria o campo, Booz accrescentou: 
■Tu sabes, que nos termos da lei, de­
pois de ter c imprado o campo de Noémi, 
deves casar com Ruth Moabita, viuva 
do nosso fallecido parente, para fazeres 
reviver o seu nome na sua herança.»

F211e respondeu-lhe: «Em tal caso pre­
firo ceder-té o meu direito de paren­
tesco, porque não estou para dividir os 

meus bens por um grande numero de 
filhos; recearia tirar á minha familia 
todo o seu esplendor. Usa pois tu do 
meu privilegio, que eu desisto volunta­
riamente d‘elle em teu favor.»

Ora, era antigo costume entre paren­
tes em Israel, que, se acontecia que um 
cedesse o direito ao outro, o que desis­
tia do seu direito para fazer valida a 
cessão, devia desatar a sandalia e en- 
tregal-a ao parente. Era a formalidade 
que devia sanccionar estas especies de 
contractos em Israel.

Disse pois Booz ao parente: «Tira a 
sandalia em signal da cessão que me 
fazes.» E segurando-a na mão voltou- 
se para os anciãos e para o povo, di­
zendo: «Todos vós sois hoje testemu­
nhas de que eu adquiro tudo o que per­
tenceu a Elimelech, a Chelion e a Ma- 
halon, tudo comprado a Noémi. Sois 
todos testemunhas de que tomo por mu­
lher Ruth Doabita, viuva de Mahalon, 
para fazer reviver o nome do defunto 
na sua successão e para que o seu no­
me se não extinga na sua familia entre 
os seus irmãos e entre o seu povo».

Os anciãos e o povo que estavam á 
porta, responderam: «Sim, nós somos 
testemunhas do contrato, essa mulher 
que vae entrar na tua casa, seja por a 
graça do Senhor, similhante a Rachel 
e Lia que estabeleceram a casa de Is­
rael! Seja Booz um exemplar de virtu­
de em Ephrata, e o seu nome seja ce­
lebrado em Bethleem: A posteridade 
que o Senhor te dér por essa mulher, 
oh Booz, torne a tua casa similhante á 
de Pharás, que Thamar deu á luz em 
Jubá!»

« *
Santa Tecla, virgem e martyr

(Vid. pag. 203)
Segundo o Padre João Croiaet, San­

ta Tecla, virgem martyr, é uma das 
virgens mais illustres que floresceram 
no jardim ameno da Egrcja. E’ cele­
brada juntamente por muitos dos san­
tos Padres gregos e latinos com gran­
des elogios, chegando a apellidala pro- 
to-martyr, porque de facto foi a primei­
ra do seu sexo, que cingiu o diadema 
do martyrio. Nasceu em Iconium de 
paes distinctos, mas gentios. Por occa- 
sião da prégação do apostolo S. Paulo 
aos habitantes d’esta cidade, entre as 
muitas conversões effectuadas, teve a 
fortuna de conquistar a nossa donzella 
para Jesus Christo. Era ella dotada de 
engenho vivo, de vasta comprehensão 
para não ver todo o fundo de inaipien- 
cia e fatuidade, que o paganismo en­
cerrava; renunciou pois á crédula su­
perstição de seus paes, e decidida, pe 
diu ao apostolo que lhe conferisse o ba- 
ptismo, sacramento que encheu de gra­
ças c consolações.

Estava por este tempo Tecla afian­
çada já com um mancebo, chamado Ta- 
miro; como tinha porém gostado das 
doçuras espirituaes, tornaram-se lhe in­
sípidas as corporaes. N’esta disposição a 
confirmou o apostolo observando lho as 
prerogativas da virgindade que nos as­
semelha aos anjos. Quando pois seus 
paes instaram com ella para que cum 
prisse a promessa feita, ouviram uma 
rocusa fundada cm rasõesque não que­
riam comprehender ; indispuzeram se 
com ella por este motivo, tanto mais 
que se reputavam offendidos por ter 
ella abandonado sua religião. Não lhes 
foi difficil comprehender que n'esta mu­
dança é que estava a causa de sua re­
consideração; para, pois, a emendarem 
e corrigirem, foram denunciai a ao go­
vernador.

Valeu-se o magistrado de todos os 
recursos do seu engenho e poder para 
a demover do que julgava caprichos de 
crearça (tinha apenas 18annos); mas 
como attentasse na inutilidade de seus 
artificios, preparou uma grande foguei­
ra, ameaçando-a de a precipitar den­
tro d’ella, se não abjurasse. Depois 
d’esta ameaça, ficou-se Tecla ao pare­
cer por instantes perplexa, como quem 
se concentra para rcflectir maduramen­
te ; logo em seguida para mostrar aos 
gentios que a um christão não só não 
amedrontam «upplicios, mas que os de­
fronta com coragem e gosto, correu 
ella própria a arrojar-te na fogueira. 
Ficaram attonitos os espectadores, mas 
muito ainda quando a viram sahir ille- 
8a bas eham mas, graças a uma copiosa 
chuva que extinguiu a fagueira. Seria 
cate succesFo o bastante para conven­
cer ânimos despreoccupados de que 

' havia um poder superior protector da 
'santa liberdade de consciência; mas 

os gentios cegos objtnavam-se em attri- 
buir semelhantes prodígios a artes ma­
gicas. Portanto quiz o governador ten­
tar se o dente e as garras dos leões 
e tigres eram mais seguras do que as 
labaredas de fogo : e n’esta conformi­
dade dispoz tudo pura a despedaçar no 
amphitheatro com as defesas destes 
anitnaes. Aquelle Senhor que torna 
inútil o elemento, amansou estos ani- 
maes. A’ vista d’eat’outro prodígio, o 
povo entrou a clamar quo não havia 
Deus verdadeiro senão o dos < hristãos, 
e a pedir em altos brados ao governa­
dor que deixasse livre a donzella, o que 
fez temendo alguma sedição.

A santa depois de ter alcançado tan­
tos triumphos, retirou se a um monte 
perto de Seleucia, onde viveu como 
anjo enlevado nas doçuras da contem­
plação. Finalmente levou-a o Senhur á 
gloria a 22 de setembro nos princípios 
do segundo século. Os fieis deram honro­
sa sepultura a seu venerável corpo D’es- 
te mesmo sitio, onde passada a tormen- 
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ta das perseguições gentílicas, lhe eri­
giram um templo, transformado ao de­
pois cm basílica a expensas do impera­
dor Zenon, que o enriqueceu com pre­
ciosíssimas alfaias.

Foi seu culto um dos mais divulga­
dos por toda a Egreja, mas no occideote 
distinguiu-se Tarragona por estar esta 
egreja metropolitana consagrada a Deus 
em nome de Santa Tecla. Desejava esta 
egreja possuir alguma relíquia da sua 
illustre padroeira; ora como soubesse 
que Ocino, rei da Arménia, possui .um 
braço d'ella, intercedeu junto do rei 
dfAragão, Jacques II, para que enviasse 
uma embaixada áquelle monareba afim 
de fazer a dita acquisiçào. A embaixa 
da teve lugar, levando cartas muito ex­
pressivas o presentes, que tiveram o 
desejado effeito, trazendo aquella relí­
quia em uma caixa do prata, menos o 
dedo pollegar. Trouxeram-na para Bar 
celona; afim de dar tempo a que tudo 
estivesse convenientemente disposto 
para a sua instalação em Tarragona, 
detiveram-na por algum Jpmpo em Gos- 
tantín, d'onde a trouxeram finalmente 
para Tarragona com acompanhamento 
extraordinariamente luzido do rei, e seu 
filho, o arcebispo, grandes, bispos e ab- 
bades. Collocaram-no no altar de S. 
Fruetuoso a 19 de maio de 1323. Pur 
uso celebra se festa da transladação da 
santa na dominga depois da Paschoa 
até nossos dias n'aquella egreja.

SECÇÃO NECROLOGICA •

Foi Deus servido chumar á sua di­
vina presença a alma do snr. Bonifá­
cio José Ferreira, do Valle d*Agaresr 
estremoeo pae da nossa presada assi- 
gnaute, a ex snr? D. Rosaria Au­
gusta Ferreira. O finado tinha 89 an­
nos d’edade.

Enviando sinceros pezames á famí­
lia enluctado, pedimos aos nossos leito­
res as suas orações pur alma do finado.

*

No día 7 do corrente, vespera da 
Natividade de Nossa Senhora, falleceu 
no Collegio de Campolide, munido de 
todos os sacramentos da Egreja, o rev.“° 
Padre Affonseca Mattos, membro da 
benemerita Companhia de Jesus, reda- 
ctor do Novo Mensageiro do Coração 
de Jesus.

Foi uma grande perda para a Com­
panhia de Jesus e para o jornalismo 
catholico, de que o finado era mestre.

Enviando pezames á benemerita C<»m- 
nanhia do Jesus, pedimos aos leitores 
as suas orações por alma do finado.

REfRÕSPECTO
Mcflallm pontifícia

Foi apresentada a approvaçiio de 
Sua Santidade pelo Cardeal Mocenni o 
modelo da medalha que, segundo o cos­
tume pontifício, La do servir para com- 
memorar o 19.° aunivorsario da exal- 
tução de Leão XIII á Cadeira de S. 
Pedro.

Como facto principal du presente anno, 
recorda-se n’psla medalha a acção do 
Santo Padre no grandioso empenho da 
uniito das Egrejas, que eertamente o 
ímmortalisará.

De excellontes condições artísticas 
o com um primor de detalhe que en­
canta, esta medalha representa o Papa 
muito parecido e traz a indicação do 
anno XIX do seu reinado. O icverao 
apresenta rodeada de nuyem e n'um 
nimbo a im igem do Salvador, tendo 
um sceptro u um labaro. Sobre o laba 
ro, cujo extremo se apoia n’um globo 
terráqueo, leeiu-sc estas palavras: Unas 
Dominas: mu só Senhor. Este aponta 
com a mão direita para um sacerdote 
copto, que tem enrolada a Encyclica 
dirigida ás Egrejas orientaes. Uma na 
ve, proximo a sossobrar n’um mar agita 
do, representa a situação autuai das 
egtejas protestantes e â volta a legen­
da : Unam acorle et nuast pastor.

Sertiron» <rum Jcmuila reronlte- 
ci«lo por um proteManfle

Diz se que, a pedido do proprio re­
sidente de Madagascar, snr. Laroehe, 
protestante, o governo francez dará 
proximamente a eruz da legião d‘honra 
ao Padre Roblet, sábio Jesuita, que ha 
muito tempo habita na grande ilha afri­
cana e cujos importante» trabalhos fu- 
um utilisados pelo corpo expedicioná­
rio, por oceasião da ultima guerra 
franco malgache.

A dedicação e a sciencia dos religio- | 
sos impõe se aos seus proprios adver- ; 
sarios.

O consrmo «lo Fiemolr
As noticias do congresso geral dos 

catholicos d’ítalia, em Fiesole, são 
cheias de promessas pela forte organi- 
sação das suas obras, segundo o pro* 
gramma que o Santo Padre traçou no 
seu Breve ao congresso.

Estas obras teem por obje4o provêr 
á sã educação da juventude, não só 
nas escolas elementares e primarias, 
mas também nos institutos superiores, | 
graças aos círculos universitários ca- 
tholicos; multiplicar as caixas ruraes, 

que fizeram já suas provas em muitas 
dioceses da alta Jtalia, afim de des­
truir assím a usura e attenuar os c<.n 
flictos sociaes ; reivindicar as franquias 
municipaes, tomando uma larga parte 
e cada vez mais disciplinada nas elei­
ções administrativas, para chegar, por 
um triumpho mais completo dos catno- 
licos, a essas eleições, em que possam 
garantir a honra do Crucificado e da 
sua lei nas salas conciliares, segundo 
as energícas palavras do conde Paga* 
nuzzi na sessão do congresso de Fie- 
sole.

D’um modo especial os congressis­
tas trabalham em organisar centros pa- 
rochiaes e diocesanos, que devem reunir 
todas as forças vivas dos catholicos dT- 
talia.

E’ assim que a sua acçSo adquirirá 
toda a efficacia requerida, pois que es­
ses centros, nos quaes se concentram 
todas essas associações catholicas, li­
gam-se ao Comité central permanente 
da obra dos Congressos o visam assim 
a realisar o que o Santo Padro acaba 
de recummendar no seu Breve ao con­
gresso de Fiesole: «Importa, além de 
tudo, que todas as sociedades cathuli 
cas existentes d*um canto a outro do 
Italia se unam de coração e com dili­
gencie, salvo a natureza e as leis de 
cada uma d’ellas, á obra dos congres­
sos catholicos, de modo a formarem to­
das um unico exercito para defender a 
religião.»

Eis o grito que, do alto do Vatica­
no, avisa os catholicos d’llalia para se 
conservarem promptos para uma aeção 
decisiva para salvar a sua patria das 
ruínas que a opprimem e laval-a das 
nodoas que a mancham.

Oh enfermo*
A pedido dc vários médicos, quasi 

todos catalães, que assistiram ás ses­
sões do recente Congresso Eucharisti* 
co de Lugo, formulou-se alli a conclu­
são recommendando que os doentes se­
jam confessados antes do passado o 
terceiro dia d’enfermidade, e se lhes 
ministre a communbão, sendo possível.

I m preaidente de republica 
à altura

O presidente da Republica do Haiti 
recebendo dos amigos e dos fiincciona- 
rios as felicitações do annos, respon­
deu-lhes :

«Agradeço-lhes, senhores, as felici­
tações. Fui escolhido por Deus antes 
de ser nomeado pelo povo. Os senho­
res o sabem, Deus é o Senhor dos des­
tinos, o Senhor dos acontecimentos. 
Tudo está sujeito ao Seu Conselho. 
Assim, a Assembleia nacional, chaman­
do-me ao poder, sómente obedeceu aos 
interesses da Providenciar E’, pois, 
Deus que, por vós, me collocou onde 
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estou. Tenho a convicção de que esteu 
naa suas mãos para cumprir os seus 
desígnios, executar a sua vontade. 
Creio-me por isto mesmo bem guar­
dado. >

Este republicano não se parece com 
os do nosso paiz.

CoiiffreMNo anti-nuiçoiiico 
vin Trento

Eis algumas das adhesões enviadas 
pelos Prelados francezes ao comité 
central francez, a proposito do proxi­
mo congresso anti-maçonico de Trento:

•
Senhor

Aix, 3 d’agosto de 1896.
Dou a minha approvaçào a mais com­

pleta á União anti-maçonic-a de França 
e ao congresso que deve realisar-se em 
Trento, no Tyrol, a 26 de setembro 
proximo, com a approvaçào do Santo 
Padre.

Vós atacaes o inimigo social no cora­
ção. Mais do que nunca nos encontra­
mos, nào em Republica, mas em maço­
naria. Os nossos governantes não se 
escondem já para o dizer.

Para nào falar senão da nossa Fran­
ça, a maçonaria acha-se por toda a par­
te onde ha dinheiro a roubar e mal a 
fazer. Eis o inimigo!—repete-o por toda 
a parte.

Ha entre nós vinte a vinte e cinco 
mil, e nós catholicos e honrados, que 
somos trinta e sete milhões, nós somos 
a.sua presa e os seus servos. Elles op- 
primem-nos, calcam-nos aos pés e nós 
nào nos defendemos. Se só ensinardes 
aos bravos a contarem-se e a ousar, 
prestareis os mais eminentes serviços 
á causa de Deus e á nossa querida pa- 
tria, que a seita infernal conduz aos 
abysmos.

Disse que os maçons são entre nós 
vinte a vinte e cinco mil; isto, porém, 
papel; na realidade, são apenas algumas 
centenas que invadem os altos cargos 
e as ricas sineeuras; nào pensam senão 
no dinheiro, para passarem a vida 
sem cuidados e se um rei lhes ofere­
cesse mais dinheiro que a Republica, 
nío se fariam rogar por muito tempo 
para gritar: vívu n Rei! <1 resto, ver­
dadeiros carneiros de Panurgio, servem 
de cortejo aos embusteiros, aos explora­
dores, aos ladrões; é necessário chamar 
as coisas pelo seu nome, sob pena de 
não sermos comprehendidos.

Façam, pois, a luz; o diabo, de que 
elles silo Jilhos, como disse Jesus Chris- 
to, não teme se nào a luz: trabalha 
nas trevas.

As minhas bênçãos as mais cordeaes 
aos valorusos congressistas.

Xavieb, Arcebispo de Aúc,
A

A 20 de abril de 1884, ua encycli- 

ca Humanum grnus, LrÕo XIII resu­
miu admiravelmente e condensou por 
assim dizer os motivos das condemna- 
ções infligidas pela Egreja á maçonaria, 
a essa penveiosa associação que tem 
por flm a ruína de todas as religiões.

Recommendava aos Bispos, aos sa­
cerdotes, aos leigos que a desmascaras­
sem e combatessem.

E’ o que o vosso comité se propõe 
fazer. Nào posso senão abençoar e ani­
mar os vossos esforços.

Recebam...
Pedro Manuel, Bispo de Tarentaise.

•
Senhor.

Nancy, 4 d'agosto de 1896.
Uno de mil vontades a minha appro- 

vação ás que tendes já recebido dos 
meus venerandos collegas para o con­
gresso anti-maçonico que deve celebrar- 
se a 26 de setembro proximo em Tren­
to íTyri^).

A maçonaria ó certainente o maior 
perigo da Egreja catholica.

Receba. Senhor, os meus sentimen­
tos mais dedicados.

Carlos, Francisco, bispo de tfancy.
«

Grenoble, 6 de agosto de 1896.
O Bispo de Grenoble julga-se feliz 

por ser chamado a adherir ao congres­
so anti-maçonico internacional que devo 
celebrar-se em Trento (Tyrol i dentro 
em poucos dias.

Fará preces na mesma epoca, em 
Reims, com a sua peregrinação do Del- 
phinado.

Envia aos cavalhe;ros do congresso 
um trabalho que publica sobre a missão 
de Nossa Senhora de La Salette, o qual 
visa a maçonaria, como Pio IX fez na 
sua encyclica Qui pluribus jum, em 
novembro de 1846.

Esperamos que a Virgem, gus deu a 
morte a todas as heresias, acabará com 
o socialismo maçonico.

Amand-José, Bispo de Grenoble.
»

Senhor.
Vannes, 7 d'agosto de 1896
Acompanhal-o-hei com os meus votos 

«ao congresso que deseja receber a mi­
nha bênção. Que Deus o guie e mante­
nha n’essa luota contra o inimigo da 
religião e da sociedade! Todos os ho­
mens honestos deveriam unir-se n’esta 
cruzada d*um novo genero e rivalisar 
em coragem. Mas ah! Estamos longe 
dessa união tão desejável, que faria «a 
nossa força e asseguraria a nossa victo- 
ria. Queira, Senhor, receber os senti­
mentos da minha respeitosa sympathia 
e servir-me de interprete no seio do co­
mité.

JoXo Maria, Bispo de Vannes.

Senhor.
Mortain, 8 de agosto de 1896.
E’ com t;.'4o o coração que me junto 

aos meus veneráveis collegas para ap- 
provar e animar a vossa empreza.

Que Deus, n’este duello terrível en­
tre a Egreja e a maçonaria, abençoe 
os vossos esforços e faça triumphar a 
sua cansa!

Acreditae que estou comvosco com 
todas as minhas sympathias mais vivas, 
as preces mais fervorosas, os meus vo­
tos emfim de Bispo e de francez.

Queiram aceeitar, V. e todos os mem­
bros do congresso, os meus sentimen­
tos. respeitosamente dedicados em Nos­
so Senhor.

Abel, Bispo de Cautances e Arranchcs.
•

A acção que a maçonaria exerce em 
nossos dias é tão evidentemente funes­
ta á religião e á sociedade, que não 
posso deixar de applaudir a idéia da 
organização de um congresso anti-ma­
çonico internacional e fazer votos pelo 
completo successo d’uma tão corajosa 
empreza.

Victor, Bispo de Aix e de I)ax.

Faço votos para que o vosso appello 
seja ouvido por toda a França verda- 
deiramente catholica e franceza.

Francisco Maria, Bispo de Séez.

Om cailiolicoM c h lei cftcolnr

Os catholicos suissos mostraram, a 
proposito da lei escolar, um notável es­
pirito de combate. ..

Em 1882, a quasi unanimidade dos 
eleitores catholicos suissos haviam re- 
geitado a lei escolar, apresentada pelo 
pastor Schenk. Só o Vaiais deu n’essa 
occasiào 24:000 nilo em 25;D6O eleito­
res. O fim da lei era tirar aos cantões 
toda a competência em matéria escho- 
lar. Era a seeularisaçilo obrigatória.

Esta lei voltou a ser apresentada, 
ha dois annos, sob uma outra fôrma 
pelo mesmo pastor mação, e d'um mo­
do particffiarmente pérfido. A confede- 
raçàf dava 56 cêntimos por cabeça de 
população -o que assegurava ao can­
tão tío pobre do Vaiais 50;(MX) fran­
cos por anuo—e o mesmo cantão recu­
sou desdenhosamente, quasi por una­
nimidade, esta proposta.

A lei nào passou e o seu auctor 
morreu.

Entretanto, os protestantes vinga­
ram-se com a coeducaçào dos sexos. 
Hoje, em todo o cantão do Vaud, até 
aos 15 annos, os rapazes e as meninas 
estão sob a mesma ferula, a do regen­
te (em geral, mas em certas localida­
des ha regentes do sexo feminino.)

Na classe, no mesmo banco, os dois 
sexos são alternados, depois da classe,
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os recreios são em coramum e a sabida 
effectua-se do mesmo modo. Isto nos 
cantões protestantes Nos cantões ca- 
tholic.os, a eommissão escholar separa 
os sexos.

Mllaareic em Lourdem
Este anno, como em todos que a 

peregrinação nacional franceza vae a 
Lourdes», houve muitos milagres. Além 
do enthusiasmo que essas curas provo­
cam em Lourdes, cada cura mira­
culosa provoca também um enthu- 
siasmo irresistível nas cidades e villas 
habitadas pelos privilegiados dji SS. 
Virgem.

A menina Bougués, de 15 annos, de 
Cette, fôra subitamente curada, no dia 
21 d’agosto, d’uina hydropesia de que 
soflria ha 18 mezes.

Ao receber o telegramma annuncian- 
do este acontecimento, o snr. Bougués, 
pae da menina, que é correspondente 
deCotte para o TêlégranvrM^ i jornal op- 
portunista o auli-clerical de Toiilouse) 
escreveu uma carta na qual se lê:

«Não posso deixar de louvar e agra­
decer ao dr. Bouffier os cuidados tão 
dedicados como intelligentes de que 
sempre rodeou minha filha. Mas, decla­
ro-o akamente, quando acompanhei, no 
dia 19 do corrente, minha filha ao com­
boio nacional, tinha a convicção de que 
a abraçava pela ultima vez. Felizmen­
te, nada d’isso sueoedeu,e ainda duvido 
d esta felicidade, tão grande me pare­
ce este milagre.—Alberto Bougués.^

Vejamos agora como LErlair, de 
Montpellièr, narra a chegada desta mi­
raculada a Cette.*

«Quer por confiança, quer por du­
vida ou simplesmente por curiosidade, 
havia uma multidão extraordinária na 
gare no momento da chegada da pere­
grinação nacional. Alguns milhares de 
pessoas se reuniram na ao passo 
que outras tinham conseguido empur­
rar o guarda e penetrar no interior.

«O snr. Bougués, pae da menina, 
munido d*uma auctorisaçíloespecial, es­
tava no primeiro logar, esperando com- 
movido o momento de verificar ^ue o 
seu j-onho era realidade.

«A’s 8 horas e 10 da manhã, o com­
boio parou, e uma menina intrépida ap- 
pareceu no estribo do comboio, excla­
mando: «Viva Nossa Senhora de Lour­
des!» Era a menina Bougués.

«Houve immeàiatamente uma explo­
são denthusiasmô entre a multidão. An­
tes que o pae podesae receber sua filha 
nos braços, os assistentes precipitam-se 
para a menina, erguem-na e levam-na 
em triumpho, exclamando: «Milagre! 
Milagre! j»

<0 snr. Bougués teve um trabalho 
insano para a desprender da multidão, 
e pode emfim chorar dalegria. porque 
a sua filha, unica e querida, a moribun­

da d’hontem, estava miraculosamente 
curada.

«Durante a sahida, a multidão de 
fora manifesta o seu enthusiasmo e a 
sua fé cantando a Magnijicat, Este es- 
pectaculo é realmente sublime.

• Emfim, a menina pôde entrar n’um 
trem e ser conduzida a sua casa.

«Todo o bairro da rua Revolutflo, 
onde ella mora, está alarmado. Os vi- 
sinhos, que viram partir a doente com 
a convicção de que a viagem a Lour­
des, —a ultima esperança a tentar—te­
ria por epílogo um tumulo, não crêem 
o que seus olhos veem. A menina, que 
não podia dar um passo dias antes, des­
ce do trem e sube sem auxilio ao segun­
do andar da sua casa de habitação.

«Ent^o surge uma procissão ininter­
rupta de visinhos e de curiosos, que 
vêem felicitar a joven doente. Tivemos 
a felicidade do lhe apertar a mao. A 
menina estava radiante d’alegria. O ros­
to, outr'ora cadavérico, estâ ligeiramen­
te colorido. 0 corpo, que andava cur­
vado sob o peso enorme da hydrope­
sia, está agora esbeltç^ aprumado, e 
toda a sua appareneia, d*uma doçura 
angelicà, assemelha-se á d’uma virgem 
de Raphael.»

CoiiKremo <alholi<*o 
de Dorlniiincl

No congresso de Dortmund toma­
ram parto os seguintes oradores: Pa­
dre Cypriano, Capuchinho, que falou 
da caridade christã; barão de Schorle- 
mer, dos operários ; deputado Bochem, 
da cgualdade de cultos no imperío al- 
lemão; professor Mardi, das Ordens 
religiesas ; o mineiro Brust, da organi- 
saçfto das associações profissionaes; 
professor Happert, das obras e jornaes 
eatholicos; o industrial Vogeno, da 
questão operaria; deputado Ilerud, da 
questão agraria; Mons. Gockel, Bispo 
de Paderborn, da Sociedade de S. Bo­
nifácio ; príncipe de Aremberg, dos mis­
sionários nas colonias; Mons. Schmitz, 
Bispo auxiliar de Colonia, da Bgreja e 
da sociedade; o advogado Goertz, da 
historia da fundação do Centro catho- 
lico; por ultimo, o deputado Lichor, 
do poder temporal do Papa.

Os chefes do centro do Reichstsg 
assignaram todos uma proposta pedin­
do o restabelecimento do poder tempo­
ral. O imperador felicitou com enthu­
siasmo o congresso.

ttocinliKía* corrido#
Tres oradores socialistas de Paris, 

os deputados Peíletan e Chattviére e a 
senhora Vérone, resolveram ir perorar 
a Warmeriville, ao centro da população 
operaria das officinas de Val-des-Bois, 
dirigida tao caritativamente pelo cele­
bre industrial Harmel, catholioo d'an- 
tes quebrar que torcer.

Os dois deputados e a sua compa- 4 
nheira foram recebidos com umatempes- ■ 
tade de assobios, e na sala das confe- ■ 
rencias convidaram-nos a metter a viola 
no saco. ‘4

A auctoridade teve que proteger a 5 
retirada dos propagandistas e um acom- J 
panhamento ruidoso lhes foi feito até á 3 
estação, d’onde Peíletan, Chauviére e -3 
Vérone partiram para Paris no meio 
dos apupos da multidão. Iam buscar 
lã e vieram tosquiados.

O ÍImco ladrão
0 fisco reclamou As Irmãs da Apre­

sentação de Maria, em Largentière 
(Françai, a módica quantia de 114:000 
francos para a taxa d*ubonnement (o 
imposto lançado ás casas religiosas, 
sobre cada membro d'ellas que morre); u 
Tendo-se as irmãs recusado a pagar, 
o fisco acaba de arrestar uma casa 
das Irmãs em Ardèche, que estava 
alugada á sub prefeitura de Largen- * 
licre. i

E’ um descaradíssimo roubo.
O fisco fará escola, e vôr-se-ha em 

breve, segundo diz La Croix, os loca­
tários a expulsarem os seus proprie­
tários.

HcruniniendnfAf# do papa 
da maçonaria

N’tima recente circular, o Irmão 
tres pontinhos e papa da maçonaria 
universal, Adriano Lemmi, fazia, en­
tre outras, estas duas recommendaçÕes;,

1? Deve-se dizer ao povo que a , 
maçonaria só tem por fim a beneficenx 
cia e a paz...

2? Recommendo aos VV.\ 11/. qjj$' 
prestem sempre attenção ta disposi­
ções maçónicas relativas á cremação^ 
dos cadaveres. \

Ora, ha apenas um mez que o prin-.^ 
cipe Leopoldo da Prussia, chefe das/ 
Lojas allemãs, escrevia uma carta aor 
imperador para protestar contra as 
odiosas perseguições e cahimnias de 
que a maçonaria allemã era alvo por ■ 
parte dos jornaes eatholicos.

Como Lemmi havia, ao mesmo tem­
po, recommendado que se declarasse 
sempre e em toda a parte que a ma­
çonaria não combate os eatholicos, 
mas os clericaes, o príncipe real em­
prega uma periphrase para apresentar 
a sua queixa. Em vez de dizer que os 
jornaes calumniadores dos maçons são 
os jornaes eatholicos, emprega a ex* 
pressão: osjornaes do Centro.

Lcui^bÍ não podia ser obedecido mais 
fielmente.

Errata
No n.° 16, pag. 177, 3? quadra, | 

aonde se lê—lealdade—deve ler-ae— 
fealdade —E na 7?—desorde-em vez 
de—desordem.

Typ. CatboUca de José Froctuoso da Fonseca, rua da Picaria, 7i — Porto


